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19.260 votos 27.236iKOtos 7.962votos 3.559 votos

Éverton e Bel têm votação consagradora; 
Tarcisio e Amarildo confirmam favoritismo
E le ito r va i às u rnas c o n s c ie n te  e com  tra n q u ilid a d e  em toda  a reg ião ; p re fe ita  de L e n çó is  P a u lis ta  ob teve  84% dos vo to s  v á lid o s

LENÇÓIS MACATUBA AGUDOS

Bel Lorenzettl confirma Tarcisio Abel é o novo Everton Octaviani é
votação histórica prefeito de Macatuba reeleito com 100%

A prefeita Bel Lorenzetti, em dobrad inha firm ada com 
o ex-prefeito José Antonio M arise, confirm ou votação histó­
ria  e foi reeleita com 84,36% dos votos válidos. A segunda 
colocada nas urnas foi a petebista Cleuza Spirandelli, com 
7,94% dos votos, em terceiro ficou o candidato Edson Fer­
nandes (PSOL), com 7,70% dos votos. M arcão P iau í não 
teve a votação divulgada por que teve a candidatura im ­
pugnada pelo TSE. Em núm eros nom inais, a prefeita Bel 
Lorenzetti teve 27.336, contra 2.573 de Cleuza Spirandelli, 
2.496 do professor Edson Fernandes.

Tarcisio Abel (PP) e Sargento Funes (PT) foram eleitos para 
governar a cidade de M acatuba no mandato 2013-2016. Eles 
venceram os candidatos da situação Ado Galli (PV) e Antônio 
Carlos Pedroso (PSDB) apoiados pelo atual prefeito da cidade, 
Coolidge Hercos Junior (PSDB). O resultado confirma as ex­
pectativas durante os últimos meses de cam panha na cidade.

O mandato de Tarcisio promete ser voltado para a habita­
ção, emprego e saúde. Como já  expressado pelo próprio pre­
feito eleito, o plano de governo foi montado de acordo com as 
necessidades da população.

O atual prefeito de Agudos, Everton Octaviani (PMDB), 
foi reeleito neste dom ingo pela coligação "Agudos cada vez 
m elhor", para ocupar o cargo por m ais quatro anos. A v i­
tó ria  do atual prefeito veio com 19,2 m il votos ou m ais de 
82% do total de votos válidos. D uran te toda a cam panha, 
Everton fez questão de transm itir à população agudense a 
im portância do com parecim ento às urnas neste dom ingo, 
um a vez que os votos servem  para legitim ar a adm inistração 
a buscar m ais recursos para a cidade. Apenas quatro verea­
dores conseguiram  se reeleger. C )
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Opinião í
FRASE
• "É uma satisfação muito 
grande, uma forte gratidão", 

Bel Lorenzetti, prefeita 
reeleita de Lençóis Paulista

PARA PENSAR
• "Os miseráveis não têm outro 
remédio a não ser a esperança", 

William Shakespeare, escritor 
britânico

/ m m m m m y / m m m m m y / m y / m m m m m y / m m fm m m m m m m m m m m m m y

Faz parte do show 
da democracia
S ão nove horas de votação que 

decidem e revelam o resulta­
do de 90 dias de trabalho. São 

nove horas que começam a escre­
ver a história das cidades pelos pró­
ximos quatro anos. E assim termina 
mais um processo eleitoral, mais um 
capítulo bem escrito pelas cidades 
da região no livro da recente his­
tória da democracia brasileira. Em 
todo o Brasil, mais de 140 milhões 
de eleitores saíram de casa para 
escolher, nas urnas, os prefeitos e 
vereadores das cidades do país.

Juntas, as cidades no raio de cir­
culação do jornal O ECO tem apro­
ximadamente 120 mil eleitores, que 
também saíram de suas casas nes­
te domingo diferente, para deposi­
tar nas urnas as perspectivas para 
o próximo mandato. Em um show 
de civismo - digno de moradores de 
cidades progressistas, como são as 
cidades da microrregião - as comu­
nidades participaram do movimento 
da engrenagem eleitoral e, demo­
craticamente, determinaram o futuro 
dos candidatos a homens públicos.

E a mídia - como não dizer? 
- fez parte dessa festa. Depois 
de votarem, os eleitores volta­
ram para suas casas e ficaram 
de olhos e ouvidos colados na 
internet e nas emissoras de 
rádio. Tudo para não perder 
um só movimento deste dia 

decisivo.
Entre todos, poucos acompa­

nharam todo o processo elei-

toral na mesma intensidade que os 
homens da imprensa. Os profissio­
nais da notícia começaram a olhar 
para o dia de hoje exatamente um 
ano antes, quando terminou o pra­
zo para a filiação partidária daque­
les que tinham intenção de dispu­
tar um cargo eletivo. Eles também 
acompanharam, atentos, o anda­
mento das convenções municipais 
e depois, o início da campanha, 
propriamente dito.

Mais do que de candidatos e 
profissionais da política, o dia de 
ontem encerrou um ciclo de tra­
balho para muita gente. Nós, de O 
ECO, celebramos a parceria vitorio­
sa com a Ventura FM para a rea­
lização da maior e mais completa 
cobertura de um processo eleitoral 
de todos os tempos. Prestação de 
serviço ao eleitor, acompanhamen­
to das questões da segurança pú­
blica durante a votação e divulga­
ção, em tempo real, do processo de 
apuração dos votos.

Entre tantas as missões que se 
encerraram ontem, consideramos 
a nossa, cumprida com louvor. Das 
primeiras horas da manhã aos últi­
mos minutos da apuração, já noite 
adentro, nossos profissionais fica­
ram cara a cara com a notícia, dan­
do aos nossos ouvintes a chance de 
acompanhar, de perto, tudo o que 
aconteceu neste dia. É com orgu­
lho que registramos e ressaltamos 
a nossa participação nessa festa da 
democracia.
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Os eleitos e seus desafios
Conceição Giglioli Carpanezi_____

Lençóis Paulista e toda a região 
elegeram ontem os seus repre­
sentantes. Os novos prefeitos 

e vereadores tomam posse em pri­
meiro de janeiro de 2013 e vão ter 
uma missão importante: representar 
a comunidade que estão inseridos. 
E esta comunidade mandou seu re­
cado. Manteve o que estava bom e 
descartou o que não foi bem nos úl­
timos quatro anos.

Em Lençóis Paulista, a prefeita 
Bel Lorenzetti foi reeleita com mais 
de 27 mil votos e ficou claro que o 
lençoense gosta do jeito tucano de 
governar, já que o atual grupo polí­
tico vai ficar 16 anos no poder. Com 
relação a Câmara de Vereadores, a 
postura do eleitorado foi diferente. 
Apenas três se reelegeram: Nar- 
deli, Manezinho e Júnior Ticianeli. 
Todos com menos votos do que da 
última vez.

É bom lembrar que a Câmara de 
Lençóis Paulista está na berlinda. O 
Ministério Público fez várias denún­
cias de irregularidades como notas 
superfaturadas, uso de veículo ofi­
cial para fins particulares e muita 
outras coisas. Boa parte das denún­
cias foram feitas pelo Jornal O ECO.

Em Agudos o desenho foi seme­
lhante. Candidato único, o prefeito 
Everton Octaviani foi reeleito com 
mais de 19 mil votos. Já na Câmara, 
renovação. Dos 13 novos vereado­
res, só quatro conseguiram se reele­
ger: Auro Octaviani, Nelsinho Ayub, 
Batata e Luciano Durães.

A grande surpresa do pleito de 
ontem, foi em Borebi. O prefeito An- 
tonio Carlos Vaca foi derrotado por 
Mané Frias em uma votação aper-

tada em que esta hipótese parecia 
descartada. Vaca liderou o movi­
mento de emancipação política da 
cidade que era distrito de Lençóis 
Paulista, mas parece que por lá a po­
pulação achou melhor mudar.

Os tucanos também venceram 
em Areiópolis. O partido governou 
a cidade por um período e depois 
perdeu duas eleições seguidas para 
o PT de Peixeiro que foi eleito e re­
eleito. Amarildo Garcia retoma o co­
mando da cidade no ano que vem 
e sabe que tem muitos desafios e 
muitas contas para pagar.

Em Macatuba, mais novidades. 
Com governo aprovado por mais de 
8 0 %  da população, o prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior não conseguiu ele­
ger seu sucessor. Esta situação não 
é comum, segundo os analistas. Ado 
Galli (PV) sofreu uma derrota esma­
gadora para Tarcisio Abel (PP) que 
teve 7 5 %  dos votos válidos e não 
deixou dúvidas. Na Câmara, mais 
novidades. Ricardo Genovez (PV) se 
elegeu pela primeira vez com 500 
votos cravados. Dos 11 vereadores, 
só dois se reelegeram: Vavá e Zeca 
Tavano. Condenado por improbidade 
administrativa, Siqueira mostrou que 
tem voto e elegeu sua mulher Rute, 
o que também pode se considerar 
uma reeleição.

O importante ressaltar do resul­
tado que as urnas apresentaram 
ontem é que o Brasil a cada eleição 
consolida sua democracia. Os eleitos 
festejam e os que não conseguiram 
os votos que precisavam sabem que 
foram importantes para a disputa. 
Não se faz uma democracia sólida 
sem disputa. E por isso quero cum­
primentar a todas as pessoas envol­
vidas neste processo eleitoral.

Região vai às 
urnas de forma

i  I *ranquila
Domingo de votação tranquila. Essa pode ser o resumo das eleições na região 

em que O ECO circula -  Lençóis Paulista, Macatuba, Borebi, Areiópolis, Agudos. 
Apenas alguns incidentes foram registrados, mas nada que movimentasse a Po­
lícia Militar ou as autoridades envolvidas no pleito. Como é de costume, os can­
didatos a vereador e prefeito circularam por todas as escolas para tentar mostrar 
presença em todos os cantos da cidade.

S U R P R ES A
Bentinho do Hospital, 

como é conhecido em 
toda cidade, foi eleito 
vereador de Lençóis Pau­
lista. Coroné Bentinho ob­
teve 878 votos e a partir 
de janeiro estreia no Le­
gislativo.

A o  vivo
Praticamente todos os candidatos 

a prefeito das cidades no raio de cir­
culação do jornal O ECO foram entre­
vistados pela equipe de o ECO 90.1 
Notícias durante o dia da votação. 
Todos comentaram a importância do 
processo democrático e a responsa­
bilidade do eleitor, que escolhe como 
vai ser o futuro da cidade pelos pró­
ximos quatro anos.

Na boca
Logo depois de votar, Tarcísio 

Abel (PP) foi abordado por jorna­
listas de O ECO 90.1 Notícias. Antes 
do resultado das urnas, sua fala foi 
ponderada, tentando esconder a em- 
polgação pelos números favoráveis 
das pesquisas eleitorais publicadas 
na semana passada. "Agora estamos 
aguardando e a decisão está nas 
mãos da população. Nosso trabalho 
foi feito, agora vamos espe rar com 
serenidade pela oportunidade de fa­
zer uma administração voltada para 
a população", afirmou.

Princípios
O candidato situacionista em Ma- 

catuba, Clodoaldo Galli (PV), o Ado, 
conversou com nossa reportagem por 
telefone. Ele ressaltou que a campa­
nha foi pautada nos princípios políticos 
que o Partido Verde sempre adotou no 
município. "Representamos o governo 
da situação porque participamos ativa­
mente dos dois mandatos do prefeito 
Coolidge e com orgulho podemos que 
dizer ajudamos na transformação da 
cidade, nas conquistas e nas melhorias 
para a população.

Já  ganhou
O vice-prefeito eleito, Sargento Fu- 

nes (PT), ao contrário de Tarcísio, não 
conseguiu conter a empolgação, e ainda 
na manhã de ontem já deu entrevista 
em clima de vitória. "Vamos nos empe­
nhar muito para trabalhar por Macatuba 
e cumprir as metas que estabelecemos 
durante a campanha", disparou. "O povo 
pode ficar confiante, pois nosso trabalho 
vai ser voltado para a população, no dia 
a dia, junto com o povo", completa.
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NA APURAÇAO
Como já é tradição em Lençóis Paulista, centenas de pessoas foram às 
portas do Cartório Eleitoral para acompanhara a apuração e contagem dos 
votos que decidiram prefeito, vice e vereadores da cidade pelos próximos 
quatro anos. No flagrante das lentes do jornal O ECO, a multidão se 
aglomera em frente ao órgão para acompanhar a divulgação dos resultados.

LENÇÓ IS PAULISTA

Bel confirma votação histórica
Em dobradinha com ex-prefeito Jo sé  Antonio M arise, prefeita foi reeleita 
com 84,36% dos votos válidos; percentual representa mais de 27 mil votos

SORRISOS - Bel com o atual vice, Luiz Carlos, comemora a reeleição ao lado do futuro vice, José Antonio Marise

Vitor Godinho

A prefeita Bel Lorenzetti, 
em dobradinha firmada 
com o ex-prefeito José 

Antonio Marise, confirmou vo­
tação história e foi reeleita com 
84,36% dos votos válidos. A 
informação foi confirmada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral às 
19h32 de ontem. A segunda co­
locada nas urnas foi a petebista 
Cleuza Spirandelli, com 7,94% 
dos votos, em terceiro ficou 
o candidato Edson Fernandes 
(PSOL), com 7,70% dos votos. 
Marcão Piauí não teve a votação 
divulgada por que teve a can­
didatura impugnada pelo TSE.

Em números nominais, 
a prefeita Bel Lorenzetti teve

27.336, contra 2.573 de Cleuza 
Spirandelli, 2.496 do professor 
Edson Fernandes. Em entrevis­
ta ao ECO 90.1 Notícias, logo 
na chegada ao Centro de Aten­
dimento ao Cidadão, onde fica 
o Cartório Eleitoral, a prefeita 
Bel Lorenzetti falou sobre a ale­
gria de mais esta vitória.

”É uma satisfação muito 
grande, uma forte gratidão. É 
aquela avaliação feita pelos 
quatro anos de administração 
que a gente tem que dividir 
com todos os funcionários 
da administração. Agora é o 
momento de olhar tudo que a 
gente propôs lá atrás, encon­
trando as pessoas, ouvindo e 
agora a gente vem com força 
mais que dobrada para conti-

nuar esse trabalho", declarou 
a prefeita reeleita.

O ex-prefeito e vice-prefeito 
eleito, José Antonio Marise, res­
saltou que a vitória tem gosto 
de dever cumprido. ”Esta vi­
tória tem em primeiro lugar a 
sensação de dever cumprido, 
de um reconhecimento. Em se­
gundo lugar essa vitória traz a 
responsabilidade de participar 
do governo nos próximos qua­
tro anos, uma responsabilidade 
de toda equipe de continuar 
fazendo o melhor por nossa ci­
dade", declarou.

”Na verdade, a aprovação 
que a Bel teve nas urnas, pra­
ticamente repete os dados de 
pesquisas que nós temos que 
apontam a aprovação dos nos-

sos quatro anos de governo. 
Uma votação tão expressiva 
como essa é uma responsabi­
lidade ainda maior para esses 
futuros governantes. O que eu 
posso dizer é que eu continuo 
junto com eles. O Marise é 
uma pessoa experiente e temos 
que agradecer todo mundo que 
contribuiu para essa votação 
consagradora", completou Luiz 
Carlos Trecenti.

Após a confirmação oficial 
da vitória a prefeita Bel, seu 
vice Marise, e todos os candi­
datos da coligação "Lençóis le­
vada a sério" seguiram para em 
comitiva até a praça do ginásio 
Antonio Lorenzetti Filho, o To- 
nicão, para participar da festa 
da vitória.

Eleitor premia união de nomes vencedores
A votação da chapa do 

PSDB em Lençóis Paulista é 
consequência da união de dois 
importantes nomes da política 
local. A prefeita Bel Lorenzetti, 
reeleita ontem, e seu vice, o ex­
-prefeito José Antonio Marise, 
tem mais em comum do que a

sigla partidária. Eles assinam 
administrações marcadas pela 
sobriedade e por altos índices 
de aprovação popular.

Não foi à toa que o governa­
dor Geraldo Alckmin se empe­
nhou pessoalmente em amarrar 
essa dobradinha. Depois de ali-

////////////////////////////^ ^ ^ ^
Cidades

Excepcionalmente a coluna cidades não circula hoje

nhavada a chapa tucana, muitos 
observadores políticos a taxa­
ram como invencível. Sem uma 
liderança forte, a oposição se 
lançou esparsamente às urnas e 
nenhuma das três candidaturas 
adversárias foi séria ameaça à 
reeleição da prefeita.

Professora aposentada, Bel 
Lorenzetti entrou para a vida 
pública em 2001, quando acei­
tou o convite para assumir a 
Diretoria de Cultura. Ainda 
durante o primeiro mandato ela 
assumiu a Diretoria de Educa-

ção e acumulou as duas pastas 
até 2008, quando se afastou 
para disputar e vencer as elei­
ções majoritárias.

O vice-prefeito eleito José 
Antonio Marise começou na 
vida pública em 1988, quando 
foi eleito vereador pela pri­
meira vez. Foi reeleito à Câ­
mara em 1992. Em 1996, foi 
candidato a prefeito e perdeu 
por pouco mais de 100 votos. 
Candidato novamente em 2000, 
venceu a disputa, sendo reeleito 
em 2004. (CG)

Isabel Cristina Campanari Lorenzetti 
84,36% dos votos válidos

2 7 .3 3 6 votos

Prefeito

R$ 16.181,00
Vice-prefeito

R$ 1.458,00
12 VEREADORES ELEITOS

iJr
Salário vereador R$ 4.100,00

1826 1360votos votos PV PSDB
AILTON TIPÓ LAURINDO

ÉM ERSON DENTISTA

1269votosPSDB

ANDRÉ SASSO (CAGARETE)

1199votosPSC
NARDELI (NANÁ)

1081votosPSDB
1012votosPR

CORONÉ BENTINHO

674votos PSDB

602votosDEM
JÚ NIO R  DENTISTA
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SUJEIRA
Os candidatos a vereador em Lençóis Paulista 
disputaram até o último minuto o voto do 
eleitor. Com 146 candidatos para 12 vagas no 
Legislativo, Tipó foi o mais votado com 1.829 
votos, que representa 5,29 %  dos votos válidos.

LENÇÓ IS PAULISTA

Eleitor promove grande renovação da Câmara
Dos dez vereadores, apenas três conseguiram  manter suas cadeiras para mandato 2013-2016; Tipó e Cagarete foram candidatos mais votados

Vitor Godinho

O  eleitor mandou um claro 
recado nestas eleições 
de 2012, pelo menos na 

disputa pelo Poder Legislativo: 
renovação. Dos 10 atuais parla­
mentares da Câmara lençoense, 
apenas três foram reeleitos para 
o mandato 2013-2016. Uma re­
novação de 75%, levando em 
consideração que a oferta de va­
gas aumentou de 10 para 12 ca­
deiras. Os vereadores reeleitos 
foram Manoel dos Santos Silva, 
o Manezinho, Nardeli da Silva 
e Gumercindo Ticianelli Júnior.

Confirmando reportagem 
divulgada pelo jornal O ECO, o 
vereador mais votado foi mes­
mo Ailton Tipó Laurindo, que 
teve 1.826 votos. O segundo 
mais votado foi o advogado An­
dré Paccola Sasso, o Cagarete. 
Veja a lista completa com a or­
dem de votação na página 3.

Outras novidades na lista 
de votação foram o ex-vereador 
de São Manuel por dois manda­
tos, o médico Humberto Pitta,

o servidor do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, Coroné 
Bentinho e o dentista Emerson 
Coneglian. Chico Naves, An- 
derson Prado de Lima, Jonada- 
be José de Souza e José Santana 
completam a lista dos novos 
vereadores.

”Eu fico grato a todas as pes­
soas que confiaram no meu tra­
balho. Eu fui cinco vezes vere­
ador e depois da campanha de 
2010 me afastei de tudo e resol- 
vi voltar agora porque entendo 
que a Câmara vive um momen­
to crítico. Quero trabalhar para 
melhorar a imagem da Câmara, 
para discutir projetos e fazer o 
legislativo voltar a caminhar", 
declarou Tipó.

O candidato eleito, Cagare- 
te, destacou o trabalho realiza­
do e afirmou que agora é pen­
sar em trabalhar por Lençóis. 
”Eu acho que essa votação é o 
reconhecimento de um trabalho 
feito ao longo de quatro anos e 
não apenas nestes últimos me­
ses que antecedem a eleição. 
Eu sempre evitei críticas aos

NO TOPO - Depois de quatro anos fora da vida pública, Tipó volta ao Legislativo como o vereador mais votado nas Eleições 2012

atuais vereadores, porque eles 
ainda não foram julgados, mas 
a população deu um o seu re­
cado de que queria mudança", 
declarou.

O candidato Emerson Cone-

glian também agradeceu o en­
volvimento de todas as pessoas 
em sua campanha e afirmou 
que o objetivo agora é resgatar 
a imagem do Poder Legislativo 
e fazer uma Câmara mais for­

te. ”Eu acho que sem dúvida a 
população mostrou que deseja 
mudança na Câmara Munici­
pal. Isso gera uma grande res­
ponsabilidade para os vereado­
res que estão entrando. Mas eu

tenho certeza que com trabalho 
e dedicação nós podemos fazer 
uma Câmara melhor", comple­
tou o dentista que também foi 
coordenador do programa de 
Saúde Bucal.

Com poucos 
incidentes, Lençóis 
Paulista tem 
votação tranquila

Em linhas gerais, o dia 
da eleição em Lençóis Pau­
lista transcorreu dentro da 
tranquilidade. Nenhum in­
cidente de maior gravidade 
relacionado ao processo de 
votação foi registrado ao lon­
go das nove horas em que as 
urnas ficaram abertas.

O eleitor optou por votar 
pela manhã e a circulação 
de pessoas aconteceu de 
forma tranquila. Depois do 
almoço, as sessões ficaram 
mais vazias. Apenas uma 
urna - no colégio Esperança 
de Oliveira - teve problemas 
e precisou ser substituída, 
porém, sem comprometer o 
andamento do processo de 
votação.

Fora do normal, um fur­
to foi consumado no começo 
do dia. Em uma ação rápida 
da Polícia Militar, os autores 
foram detidos e o material

foi recuperado.
A Polícia Militar tam­

bém teve que trabalhar para 
dispersar uma concentração 
de pessoas próxima a esco­
la Ézio Paccola, no Jardim 
Primavera. Segundo o que o 
jornal O ECO pôde apurar, 
correligionários de um can­
didato a vereador votaram e 
permaneceram nas imedia­
ções do local de votação, até 
que encontraram um grupo 
de seguidores de outro can­
didato ao Legislativo.

Em entrevista ao jornal 
O ECO, o promotor eleitoral 
Daniel Pegoraro, ressaltou 
a tranquilidade de todo o 
processo eleitoral, não só do 
dia das eleições. "Foi uma 
eleição tranquila, sem a tra­
dicional disputa judicial. Foi 
uma disputa decidida nas 
urnas, não houve disputas 
na Justiça", finaliza.

////////////////////////////^ ^ ^ ^
Ciência & Tecnologia

Excepcionalmente a coluna C&T não circula hoje
//////////////////////////̂ ^ ^ ^

COM ESPERANÇA - A  prefeita reeleita Bel Lorezentti (PSDB) votou pela 
manhã, na escola Paulo Zillo. Fotografada no ato por nossa equipe de 
reportagem, ela falou ao ECO 90.1 Notícias em tom de esperança. "Espero 
que sejam eleitos pessoas que cuidem bem da cidade", afirmou.

DEVER CUMPRIDO - Edson Fernandes (Psol) votou no colégio Virgílio 
Capoani. Ele ressaltou a sensação de dever cumprido ao longo da 
campanha, independente do resultado. "Discutimos muitos assuntos que 
nunca haviam sido discutidos", avalia.

COM ALEGRIA - Depois de votar, no colégio Rubens Pietrarória, Cleuza 
Spirandelli (PTB), ressaltou sua satisfação pessoal em poder participar 
de uma candidatura ao Executivo. "As pessoas me abraçaram e me 
receberam com muita alegria", relata.

PARTICIPATIVO - Marcos Rodrigues de Lima (PC do B), o Marcão Piauí, 
também ressaltou a importância da participação nas eleições municipais. 
"Fico feliz de participar dessa democracia, de ter a oportunidade de 
colocar o nome à disposição da população", diz.



TRANQUILIDADE
Apesar da expectativa ser de uma eleição tensa, 
o dia foi tranquilo na cidade de Macatuba. A 
movimentação foi considerada normal pelos fiscais 
e mesários e nenhuma grande aglomeração se 
formou durante todo o dia da votação.

M ACA TU BA

Tarcisio Abel confirma pesquisa 
e é eleito prefeito de Macatuba
Resultado confirmou expectativa e m acatubenses elegem a candidatura de oposição

Ang e lo  Neto

Tarcisio Abel (PP) e Sar­
gento Funes (PT) foram 
eleitos para governar a 
cidade de Macatuba no man­
dato 2013-2016. Eles venceram 

os candidatos da situação Ado 
Galli (PV) e Antônio Carlos 
Pedroso (PSDB) apoiados pelo 
atual prefeito da cidade, Coo- 
lidge Hercos Junior (PSDB). O 
resultado confirma as expecta­
tivas durante os últimos meses 
de campanha na cidade.

O mandato de Tarcisio 
promete ser voltado principal­
mente a três áreas: habitação, 
emprego e saúde. Como já ex­
pressado pelo próprio prefeito 
eleito, o plano de governo foi 
montado de acordo com as ne­
cessidades da população. O ca­
risma e o contato direto com os 
macatubenses fizeram com que 
Tarcisio vencesse o candidato 
da situação. Apoiando Tarcisio, 
nada mais nada menos que Lu­
cila Nunes Gouveia (PPS), atual 
vice-prefeita, José Gino Pereira 
Neto (PSC), o Zezo, e Ângelo 
Lista, o Gélo, ex-vice-prefeitos 
da cidade, além de 11 partidos.

DE VOLTA -
Depois de doze anos, o 

grupo do deputado federal 
Milton Monti (PR) volta ao 

poder em sua cidade natal, 
São Manuel. O irmão do 
deputado, Marco Monti 

(PR) foi eleito prefeito com 
mais de 8,7 mil votos, 

cerca de 57% dos votos 
válidos. Ele venceu Major 

Rubin (PSDB), que teve 3,3 
mil votos, o ex-prefeito 

Flavinho Silva (pS b ), que 
teve 1,9 mil votos e Beto 

Machado, do PT do B, que 
anotou 1,1 mil votos.

VENCEDOR -  Tarcisio Abel é o novo prefeito da cidade de Macatuba no mandato 2013-2016

O prefeito eleito votou 
pontualmente às Uh na escola 
Odila Galli Lista. Ele foi acom­
panhado pelo vice-prefeito elei­
to, Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento, da atual vice-prefeita, 
Lucila Nunes Gouveia (PPS) e 
mais alguns membros do gru­
po. Já o candidato derrotado 
Clodoaldo Roberto Galli (PV),

o Ado, não quis falar com o 
Jornal O ECO a respeito da vo­
tação e não informou o horário 
que votaria.

Segundo o delegado de 
Macatuba, Marcelo Bertoli Gi- 
menes, apenas uma ocorrência 
de suposta compra de voto foi 
registrada. Na noite de sábado, 
6, um candidato a reeleição da

cidade teria entregue um vale 
de R$ 30 a uma moradora. Ela 
compareceu à delegacia na ma­
nhã de ontem onde registrou 
queixa. Ainda segundo Bertoli, 
a pena para esse tipo de crime 
eleitoral é a cassação do man­
dato e quatro anos de reclusão. 
O delegado não quis divulgar o 
nome do candidato.

Resultado demonstra força da oposição
Em Macatuba, o prefei­

to Coolidge Hercos Junior 
(PSDB) governou boa parte 
do seu segundo mandato com 
aprovação popular à sua admi­
nistração, maioria na Câmara 
e fortalecendo seu preferido 
à sucessão, Clodoaldo Galli 
(PV), o Ado. Durante mais de 
dois anos, a única oposição foi 
feita por dissidentes do gover-

no do hoje vereador José Gino 
Pereira Neto (PSC), o Zezo.

Mas, um erro dos articu- 
ladores políticos do grupo 
político no poder provocou a 
debandada de vários partidos 
e personalidades da base alia­
da. Gente que levou seus votos 
e seu prestígio para o lado de 
Tarcisio Abel (PP) e Odair Áva- 
res Funes (PT), o Sargento.

Tarcisio Abel nasceu, cres­
ceu e fez carreira em Maca- 
tuba. É formado em adminis­
tração pela ITE (Instituição 
Toledo de Ensino) de Bauru 
e pós-graduado em gestão de 
pessoas pela FGV (Fundação 
Getúlio Vargas). No ano pas­
sado concluiu o curso aplica­
do de Administração Pública 
Municipal. Servidor público

estadual há 14 anos, Tarcisio 
desde criança, cultivou o so­
nho de ser prefeito.

Sargento Funes é tenente 
reformado da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo e está no 
quarto mandato como vereador. 
Participou de órgãos como a 
Legião Mirim, do Recanto dos 
Velhinhos e Associação de Mo­
radores do Vila Nova.

Prefeito
Tarcisio Mateus Abel 
75,89% dos votos válidos

7 .9 6 2 votos

Prefeito

R$ 13.000,00
Vice-prefeito

R$ 4.200,00
11 VEREADORES ELEITOS

J f

Salário vereador R$ 4.800,00
500votosPV

374votosDEM

WILSON BARBIRATO(VIRSÃO)

293votosPP

325votosPT

259votosPSC
JU LIN H O  SAES RUTH m SIQUEIRA

241votosPSDB
230votosPPS

SILVIA PEDROSO VAVÁ

NORBERTO GABANI CARLINHOS VANNI

MARCOS GOES



EXTRA
A movimentação de eleitores nas escolas que sediaram 
a votação em toda região atraiu os ambulantes que 
aproveitaram o dia quente do domingo para vender 
salgados, sucos e espetinhos. A foto mostra os ambulantes 
trabalhando na escola Padre Anchieta, em Pederneiras.

A GU D O S

Everton Octaviani é reeleito em Agudos
Candidato do PM D B  atinge 19,2 mil votos, 82,86% do total de votos válidos e vai governar a cidade pelos próximos quatro anos

N A  ALEGRIA - Candidato único em Agudos, o prefeito Everton Octaviani vota e comemora sua reeleição pelos próximos quatro anos

Da Redação

O  atual prefeito de Agu­
dos, Everton Octaviani 
(PMDB), foi reeleito 

neste domingo pela coligação 
"Agudos cada vez melhor", 
para ocupar o cargo por mais 
quatro anos. A vitória do atual 
prefeito veio com 19,2 mil vo­
tos ou mais de 82% do total de 
votos válidos.

Durante toda a campanha, 
Everton fez questão de transmi­
tir à população agudense a im­
portância do comparecimento 
às urnas neste domingo, uma

vez que os votos servem para le­
gitimar a administração a bus­
car mais recursos para a cidade. 
"Nossa candidatura foi única 
pela primeira vez em Agudos. 
Isso se deu por conta da união 
entre as forças políticas e a po­
pulação como um todo. Pode 
ter certeza, Agudos foi a maior 
vencedora neste processo elei­
toral", enfatizou.

Comícios, debates com 
moradores, visitas aos bairros 
foram constantes nessa cam­
panha. "É como se tivesse ad­
versário. Procurei mostrar à 
população o que fiz nesse man-

dato e o que pretendo fazer ao 
agudense nos próximos anos", 
diz Everton.

Em 2008, ano da primeira 
eleição, Everton Octaviani foi 
um dos prefeitos mais jovens 
eleitos no Estado de São Pau­
lo. "Em 2009, quando assumi 
o primeiro mandato, era o 
prefeito mais jovem de todo 
Estado de São Paulo. Agora, 
quatro anos depois, temos a 
experiência política que nos 
ajudará a conquistar mais re­
cursos para Agudos, em busca 
de um desenvolvimento cada 
vez maior", citou Everton.

Everton Octaviani também 
fez questão de ressaltar a me­
lhora na qualidade de vida ob­
tida pela população de Agudos 
nos últimos anos, lembrando 
que a cidade conta com 100% 
das ruas asfaltadas e transporte 
coletivo gratuito. "É impossível 
não notar o desenvolvimento 
de Agudos. Pelo apoio a esse 
desenvolvimento com quali­
dade de vida e que ocorre de 
modo sustentável, agradecemos 
à população agudense, um povo 
que trabalha, acredita e luta 
pelo nosso município. A todos, 
nosso muito obrigado", finaliza.

Candidato único resulta em 
tranquilidade nas eleições de Agudos

Sozinho na disputa eleitoral 
para prefeito de Agudos, Ever­
ton Octaviani fez um trabalho 
nas ruas como se tivesse con­
correntes. "Fizemos uma cam­
panha bastante intensa, buscan­
do cada Voto", disse Octaviani. 
Mas apesar disso, ser o único 
para disputar a cadeira de pre­
feito resultou em tranquilidade 
no dia da eleição. "Com certeza 
a existência de um único can-

didato acaba transformando o 
pleito mais tranquilo", explica 
o promotor de Agudos, Lucas 
Pimentel de Oliveira que elo­
gia a atuação da população da 
cidade. "Nas eleições anteriores 
também a população já estava 
bem consciente das obrigações, 
dos deveres, de até onde pode 
onde não pode agir nas elei­
ções", finaliza.

Assim como na maioria das

cidades da região, votar na parte 
da manhã é o horário preferido 
dos eleitores. Em Agudos, a si­
tuação não foi diferente, até às 
12h, aproximadamente 50% dos 
eleitores já tinham comparecido 
as 80 urnas eletrônicas distri­
buídas na cidade, conforme in­
formação do Cartório Eleitoral 
da cidade. A movimentação na 
E.M.E.F. Coronel Leite começou 
às 6h com a chegada da primei-

ra agudense. "Moro um pouco 
longe da escola então sai cedo 
de casa", diz Idelcira de Oli­
veira. "É melhor nesse horário 
porque depois é mais tranquilo 
para voltar para casa e fazer o 
almoço". Seguindo o exemplo 
de Idelcira, em pouco mais de 
meia hora, antes de abrir a es­
cola Coronel Leite, mais de 50 
eleitores já aguardavam a opor­
tunidade de votar. (PP)

Prefeito
Everton Octaviani 
100% do votos válidos

1 9 .2 6 0 votos

Prefeito

R$ 14.000,00
Vice-prefeito

R$ 6.500,00
13 VEREADORES ELEITOS

Salário vereador R$ 6.000,00
1374 1043votos votosPMDB PP

AURO OCTAVIANI

1008votosPP
NELSON AYUB (QUERIDO)

889votosPSDB
DR. ANTONIO

758votosPMDB
PAULINHO DO PASTEL

637votosPMDB

LUCIANO DURÃES

908votosPSDB

826votosPMDB
GLAUCO BATATA

REGIS DA SAÚDE

581votosPMDB
MAURICINHO

Eleitor confirma hegemonia situacionista
A vitória de Everton Oc- 

taviani (PMDB) na busca pela 
reeleição ao cargo de prefeito 
de Agudos, não é lá uma grande 
surpresa, uma vez que concorreu 
em candidatura única. Quando 
foi às urnas pela primeira vez, o 
jovem candidato (então com 23 
anos) enfrentou olhares de des-

confiança da comunidade pela 
sua pouca idade e experiência 
com a vida pública. Antes de ser 
candidato a prefeito, era chefe de 
Gabinete do prefeito da época, 
seu tio Carlos Octaviani (PP).

Ao longo de seu primeiro 
mandato, Everton foi aos pou­
cos convertendo as suspeitas

em confiança. Imprimiu seu 
estilo próprio de governar e 
chegou para disputar a reelei­
ção com altos índices de apro­
vação ao seu governo.

Everton foi um dos 106 
candidatos a prefeito em todo 
o Brasil que disputa sozinho 
o Executivo. Antes de entrar

para a vida pública, foi técnico 
em Eletrônica, fez faculdade 
de Física e chegou a dar aulas 
para o Segundo Grau, depois 
foi policial militar e funcioná­
rio do Centrinho. Em 2008 foi 
eleito prefeito pela primeira 
vez, derrotando o vice -prefei­
to na época, Jaime Caputti.

485votosPMDB
PATRIC TEIXEIRA

450votosPTN
OMAR

463votosPMDB
SGT E PROF TENÓRIO

////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^



Eleições 2012 SUSTO
O candidato a prefeito derrotado em Borebi, Antônio 
Carlos Vaca (PSDB), teve problemas de saúde após 
saber do resultado das eleições de ontem. Ele foi 
internado em Lençóis Paulista e até o fechamento 
desta edição permanecia em observação.

AREIOPOLIS BOREBI

Am arildo vence Toni com M ané Frias reverte quadro
diferença de 91 votos e vence Vaca por 46 votos
Candidato do PSDB venceu ex-vice-prefeito Toni Cadete Considerado favorito, Vaca perde e le ições pela primeira vez na história

A ng elo N e to

ELEITO - Amarildo Garcia foi eleito prefeito da cidade de Areiópolis

Os eleitos em Areiópolis

Prefeito
Amarildo
51,36% votos válidos

3 .5 5 9 votos

Prefeito

R$ 11.000,00
Vice-prefeito

R$ 4.200,00
9 VEREADORES ELEITOS

Salário vereador R$ 2.800,00

291votosPR
A G N A L D O  A R A U JO  (BIM BÃO)

318 307votos votosPTB PSDB

264votosPSB

206votosPMDB
198votosPT

PEDRAO DO TETO DITO DOCEIRO

181votosPRB

138votosPSDB
////////////////////////////^ ^ ^ ^

Amarildo Garcia (PSDB) 
é o novo prefeito de 
Areiópolis. Ele derro­

tou o candidato Antonio Mar­
cos dos Santos (PR), o Toni 
Cadete. Amarildo, que já foi 
prefeito, e governará a cida­
de na gestão 2013-2016 com o 
vice-prefeito eleito e atual ve­
reador, Adriano Romualdo de 
Oliveira (PSDB).

O governo de Areiópolis, 
liderado por Amarildo Garcia, 
promete ser para o povo. “Va­
mos trabalhar para o povo de 
Areiópolis. Nossa campanha 
foi limpa e isso mostra como 
será o nosso governo". Antes da 
eleição, o vice-prefeito eleito 
Adriano já mostrava confian­
ça na vitória. “O nosso povo 
é ordeiro e sempre nos recebe 
com muita confiança e respei­
to. Essa vitória será de todos 
os cidadãos de Areiópolis. A 
eleição é a maior prova da de­
mocracia". Toda a apuração foi 
acompanhada pela militância 
em um local reservado.

Diferentemente das outras 
cidades, a movimentação no 
entorno dos locais de votação 
foi intensa durante todo o dia. 
As seções ficaram lotadas até 
às 17h, horário limite para vo­
tar. Além disso, a campanha 
de ambos os lados foi marcada 
por tensão e troca de acusa­
ções. Porém, segundo informa­
ções da Polícia Militar, nenhu­
ma ocorrência relacionada às 
eleições foi atendida.

PSDB
'retoma'r
Areiópolis

Areiópolis era uma das cida­
des ícones de crescimento na mi- 
crorregião até o final da década 
de 1990. No contexto político ad­
ministrativo, o PSDB imperava. 
Antonio Rui da Silva governou 
a cidade entre 1997 e 2000. Não 
quis se candidatar à reeleição, 
mas em compensação, indicou 
e emplacou seu sucessor, o vice- 
-prefeito Amarildo Fernandes.

Duas derrotas consecutivas, 
no entanto, deixaram o plano de 
governo tucano longe da adminis­
tração areiopolense nos últimos 
oito anos. Rui voltou a disputar o 
Executivo em 2004. Em 2008, foi 
a vez de Amarildo tentar o cargo 
máximo eletivo da cidade. Ambos 
foram derrotados pelo prefeito José 
Pio de Oliveira (PT), o Peixeiro.

Com a vitória nas urnas de­
cretada ontem pelo eleitor, o 
PSDB retoma o governo em Arei- 
ópolis, além de dar a Amarildo 
um belo currículo em se tratando 
de urnas: duas vitórias em três 
eleições majoritárias disputadas.

Amarildo tem como vice- 
-prefeito o vereador Adriano 
Romualdo. Os dois vão gover­
nar Areiópolis pelos próximos 
quatro anos. Ele derrotou o ex- 
-vice-prefeito Toni Cadete (PR) 
que tinha o vereador Alirio dos 
Santos como vice.

Priscila Pegatin

I anoel Frias Filho (PR), o 
Mané Frias, e José Adil­
son Vera reverteram o 
quadro favorável para o atual pre­
feito Antonio Carlos Vaca (PSDB) 

e foram eleitos para administrar 
a cidade de Borebi nos próximos 
quatro anos -  2013 a 2016. O re- 
sulto foi surpresa para muitos 
moradores da cidade que tinham 
certeza que Vaca seria reeleito.

Mané Frias fez uma campa­
nha de casa em casa com apresen­
tação do plano de governo e apoio 
dos moradores. Como proposta de 
governo, o próximo prefeito pre­
tende investir principalmente em 
saúde. “A proposta é melhorar a 
saúde com farmácia e médico 24h. 
A gente quer trazer lazer para Bo- 
rebi que a gente não tem. A gente 
vai dar ônibus de graça para o Se- 
nai Lençóis. Vamos colocar ônibus 
para Lençóis Paulista e Agudos. A 
gente vai desmembrar uma área 
para fazer um distrito industrial 
que assim a gente consegue trazer 
empresas para Borebi", diz.

“Fui vice-prefeito do Vaca 
de 93 a 96. De 96 a 2000 não sai 
candidato. 2004 também não sai 
candidato ai o povo pediu pra 
eu sair candidato. Tive 586 votos 
contra 1042 votos. Em 2008 sai 
candidato de novo, tive 606 votos 
contra 840 votos e hoje estamos 
com a vitória", diz o prefeito que 
relembra a trajetória que fez.

Segundo a Polícia Militar, a vo­
tação em Borebi, na E.E. Prof® Ira­
cema Leite e Silva, seguiu tranqui­
la durante o dia, sem ocorrências.

Eleição dá 
vitória a 
oposição

O atual prefeito Antonio 
Carlos Vaca (PSDB) e seu grupo 
político não vão mais governar 
Borebi. Pelo menos, não nos 
próximos quatro anos. Isso por­
que o eleitor decidiu pelo fim 
da hegemonia do grupo situa­
cionista - que governa a cidade 
desde sua emancipação, em 
1990 - e elegeu Manoel Frias 
Filho e pastor Adílson Vera (am­
bos do PR) como prefeito e vice.

Vaca foi eleito pela primeira 
vez em 1992, conseguiu eleger 
os candidatos de seu grupo po­
lítico em 1996, 2000 e em 2004. 
Foi às urnas em 2008 e voltou à 
chefia do Executivo.

Manoel Frias Filho dispu­
ta a Prefeitura de Borebi pela 
segunda vez. Ele gabaritou sua 
candidatura com um plano de 
governo baseado em uma série 
de mudanças propostas para a 
cidade. Uma das palavras mais 
usadas em sua campanha foi 
'renovação'.

Além de vencer o candida­
to favorito, Mané Frias, apenas 
com correligionários do PR, 
venceu uma coligação compos­
ta por cinco partidos: PSDB, 
PP, PTB, PMDB e PV Ele tam­
bém derrotou a chapa do PT, 
composta por José Luiz Ramos 
e Joana Pereira, como vice.

VITORIOSO -  Mané Frias surpreende e é o próximo prefeito da cidade de Borebi

 ̂ ■ 'Areiópolis
•  Lençóis Paulista

Os eleitos em Borebi

Prefeito
Mané Frias
50,74 dos votos válido

8 9 7

Prefeito

R$ 12.017,65
Vice-prefeito

R$ 3.351,20
9 VEREADORES ELEITOS

votos

Salário vereador R$ 2.234,21

121votosPV
121votosPR

85votosPR
FORDAO

78votosPSDB
AM ARILDO (PRETAO) CLAUDINHO

66votosPSDB
PEDRO MIGUEL MIRIANI

64votosPMDB
/////////////////////////////̂ ^ ^ ^
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Sociedade NOVIDADES...

mímoléAGUARDEM

S A N T ^ L A R A
■  ^  Materiais Elétricos ■

AGORA CHEGOU
LAM PAM LU O RLED  

NÃO P R E C E D E  REATOR 
MUITO MA& ECONOMIA

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 
Fone: (14) 3263-1057 

O telefone da loja 2 mudou 
Loja 2: Rod. Osny Matheus, Km 112 

Fone: (14) 3269-1717

^ 0 / / i
Fá b rica  de E sp e tin h o s

+ De 20 tipos de espetinhos 
especioislinguiças 

embaladas a vácuo
Fazemos a festa pra você!

C (14) 3265 
2013/9616

1-4780
9715- i-9590

Av.Jácom o A. Paccola, 46, 
Jd. Cajú - Lençóis Pta

MÁXIMA QUALIDADE

(14) 3264-3707
9116-9545

R: CÂNDIDO ALVIM  
DE PAULA, 311

JD.UBIRAM A  
LENÇÓIS PAULISTA

J ^ E A U I
susH i

R. Dr. Antonio Tedesco, 790 
Centro - Lençóis Paulista 

(14) 3263-3799

■ 3> ‘ 1 1

J Q t B

O Rosemeire 
e Daiane, no 
Salsichão do 
Amarildo

© Zafani e Eliane, 
no Salsichão do 
Amarildo

© Zulu e Kemuel, 
no Salsichão do 
Amarildo

O  Karen e Tiago, no 
Quero Mais

© Lucas e Karlla, no 
Quero Mais

O  Marli e Val, no 
Quero Mais

© Flávio e Evelise, 
no Quero Mais

© Gisele, Aline e 
Marcos Toledo, no 
Quero Mais

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

• Marcos 
completou 
mais um ano 
de vida no dia 
1 °  de outubro 
e recebeu 
os Parabéns 
da esposa 
Nilza da filha 
Sophia e de 
toda a familia. 
Felicidade

• Mariana 
completou io  
meses

FOTO: STUDIO A


